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ARTICLE INFO ABSTRACT

Objective: This study aimed to investigate the risk factors associated with depression / depressive
symptoms in adolescence. Materials and Methods: A research for scientific works was carried
out in the Lilacs and Medline databases through the VHL, Scielo, Pubmed and Scopus.
Descriptors were used: depression, adolescent and risk factors. The following inclusion criteria
was adopted: articles published in the last five years, languages: English, Portuguese or Spanish,
and studies with a sample of adolescents. Results: 15 articles were selected and 19 risk factors for
depression / depressive symptoms in adolescence were found. The most risk factors mentioned
belonged to the group of emotional / social factors. Conclusion: The evolution of research on
depression in adolescence shows us a great variability in risk factors, but at the same time, a
certain connection between them, which shows the need for multi and interprofessional action by
health teams in providing a better assistance to the adolescent's mental health with the goal of
reducing the rates of depression and its consequences.

Copyright © 2021, Ana Paula Rodrigues dos Santos et al. This is an open access article distributed under the Creative Commons Attribution License, which
permits unrestricted use, distribution, and reproduction in any medium, provided the original work is properly cited.

INTRODUÇÃO
A depressão é um transtorno de humor que pode envolver fatores

fisiológicos, sociais, comportamentais, cognitivos e econômicos,
podendo atingir o ser humano em qualquer período da vida
(SCHWAN; RAMIRES, 2017; MELO, et al., 2017). O quadro
depressivo tem sido relatado na literatura como uma condição grave e
comum à crianças e adolescentes, sendo o transtorno psicológico mais
prevalente nesta última faixa etária. No Brasil, cerca de 0,4% a 3,0 %
das crianças e 3,3% a 12,5 % dos adolescentes apresentam sinais e
sintomas depressivos (SCHWAN; RAMIRES, 2017; CAMPOS, et
al., 2014). Apesar disso, a ideia de que estes grupos populacionais
também podiam ser acometidos pela condição ainda é de recente
investigação. Apenas na década de 1960 as investigações passaram a
ser sistematizadas e, despertando o interesse da comunidade científica
a partir da década de 1970, após a constatação de que pode
comprometer funções sociais, emocionais e cognitivas, interferindo
no desenvolvimento infantil e nas relações que envolvem o período
da adolescência (SCHWAN; RAMIRES, 2017; MELO, et al., 2017).
O reconhecimento da depressão em crianças e adolescentes pelo
Instituto Nacional de Saúde Mental dos EUA (NIMH) contribuiu para
o avanço e ascensão de produções científicas com foco na avaliação e
diagnóstico da patologia, além de sua influência na qualidade de vida
desta parcela da população (SCHWAN; RAMIRES, 2017;

MELO, et al., 2017). Tem-se observado um aumento significativo de
adolescentes, em torno dos 16 anos, com características depressivas.
Neste grupo, os sintomas são parecidos com os que adultos
apresentam como, por exemplo, expressões de desamparo,
dificuldades para tomar decisões, fadiga, ideação suicida e
retraimento social; diferenciando apenas no aspecto comportamental
irritadiço e explosivo, já que os adultos, geralmente, manifestam a
tristeza (MELO, et al., 2017; CAMPOS; DEL PRETTE, et al., 2014;
KAYA; MCCABE, 2019). A depressão, principalmente na
adolescência, é vista como um problema de saúde pública, pois
apresenta alta taxa de reincidência, além de consequências graves que
podem impactar e debilitar toda a vida do adolescente, inclusive
levando desfechos preocupantes como o suicídio (MELO, et al.,
2017; MOREIRA; BASTOS, 2015). Diante disso, se faz necessário o
entendimento sobre o assunto, considerando todas as questões que
envolvem a relação existente entre a depressão e adolescência a fim
de desenvolver ações de intervenção e políticas públicas que busquem
a prevenção de novos casos e o tratamento dos casos já evidenciados.
O presente estudo tem como objetivo identificar os fatores de risco
que estão associados à depressão/sintomas depressivos na
adolescência.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de revisão integrativa que teve como base a
seguinte questão norteadora: Quais são os fatores de risco que estão
associados à depressão na adolescência?. Para encontrar os artigos
adequados para responder a questão norteadora, foram realizadas
buscas na Scientific Electronic Library Online (Scielo) com a
combinação “adolescente AND depressão”; nas bases de dados
Medline e LILACS, por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS),
utilizando as combinações: “adolescente AND depressão” e
“adolescente AND depressão AND fatores de risco” e na Scopus e
Pubmed, com a combinação “adolescente AND depressão AND
fatores de risco”. A busca foi realizada no período de março a julho
de 2019.

Figura 1. Fluxograma da busca

Os artigos incluídos nos estudos foram selecionados a partir dos
seguintes critérios: artigos disponíveis em texto completo; ter como
assunto principal “depressão” e “transtorno depressivo”; limite
“adolescente”; idiomas “português, inglês e espanhol”; ano de
publicação de 2014 a 2019.

As revisões bibliográficas, relatos de caso, dissertações e monografias
foram excluídas. Outra estratégia de busca utilizada foi a verificação
das referências dos artigos selecionados na tentativa de encontrar
algum que correspondesse aos critérios de inclusão e que não foram
encontrados nas plataformas de busca. Os estudos foram analisados e
selecionados, inicialmente, por dois revisores, por meio da leitura de
títulos e resumos.

O resultado da seleção anterior foi avaliado por um terceiro revisor
para a finalização da seleção. Nos casos em que a leitura do resumo
não era suficiente para estabelecer se o artigo deveria ser incluído,
considerando-se os critérios de inclusão definidos, o artigo foi lido na
íntegra para determinar sua elegibilidade. Quando o resumo era
suficiente, os artigos eram selecionados e então obtida a versão
integral para confirmação de elegibilidade e inclusão no estudo. Esta
metodologia seguiu as recomendações PRISMA (Principais Itens para
Relatar Revisões Sistemáticas e Metanálises) (Figura 1). Ao final,
foram selecionados 15 estudos para realização da revisão.

RESULTADOS
Para investigação dos fatores de risco, o tipo de estudo mais utilizado
foi o longitudinal, nos quais era avaliada a presença de “possíveis”
fatores de risco na população estudada e posterior avaliação da
presença de sintomas depressivos por meio de instrumentos
validados. A Tabela 1 caracteriza o total de artigos desta revisão em
relação ao primeiro autor e ano, país onde foi realizado o estudo,
tamanho da amostra e faixa etária, fator de risco com valor de p e OR
(Odds Ratio). Os resultados encontrados no presente estudo e foram
organizados em grupos de fatores, de acordo com as semelhanças
observadas (Quadro 1).

DISCUSSÃO
Observou-se diversidade nos fatores analisados com relação à
depressão na adolescência. Visando organizar os estudos de acordo
com os fatores relacionados à depressão, considerou-se quatro
grandes grupos para análise. No que diz respeito aos fatores
fisiológicos/patológicos

Tabela 1. Distribuição dos artigos de acordo com os fatores associados à depressão

1° autor,
Ano

País Amostra n (anos) Fator associado Valor de p

Abubakar, 2017 África 130 (12-17) Infecção por HIV <001
Antunes, 2018 Portugal 566 (13-17) Conflito com os pais 000

Conflito com a mãe 0,003
Menor percepção de suporte da mãe 000
Autocrítica 000

Campo, 2014 Brasil 642 (12-14) Sexo feminino; 0,0001
Civilidade; 0,0007

Costa, 2018 Portugal 534 (13-17) Conflito no relacionamento com a mãe com
interação de boa satisfação com a vida

0,015

Gallo, 2017 Brasil 3.715 (11-15) Abuso emocional, violência doméstica e
exposição à 2 ou mais formas de maus-tratos
(OR: 2,7; 1,2; 4,1)

<0,001

Khairandish, 2016 Iran 194 (11-18) Dor Torácica 0,016
Kim, 2015 Coreia do Sul 849 (12-18) Consumo de comida instantânea < 0.01 (OR =1 - tercil 1)
Liao, 2017 Taiwan 48.340 (<18) Infecção do sistema nervoso central por

enterovírus
0.042 (OR. 1.621)

Lugo, 2018 México 113 (16,33) Eventos da vida estressantes,  vizinhança,
problemas de autoregulação emocional e
redes de apoio

<0,01 <0,05

Maciejewski, 2014 Holanda 456 (13-16) Interações negativas com os pais <0,001
Pesola,2015 Reino Unido 4.863 (13-16) Beber em excesso <001
Rentz-Fernandes, 2017 Brasil 418 (14-18) Insatisfação corporal, autoestima <0,01
Sahin, 2018 Turquia 101 (12-18) Dismenorreia 0,006
Sun, 2015 China 3221 (12-18) Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) 0,02 (OR=2,66)
Yackobovitchh-Gavan, 2014 Israel 79 (12-18) Menor renda; baixa autoestima 0.041 <0.001

Fonte: Elaborado pelos autores
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Quadro 1. Distribuição dos fatores associados em quatro
categorias

Categoria Fatores associados
Emocionais e
/ou sociais

dificuldade no relacionamento com os pais,
conflito no relacionamento com a mãe,
estratégias mal-adaptativas de regulação
emocional, consumo abusivo de álcool,
dificuldades em habilidades sociais, sexo
feminino,  exposição a eventos
estressantes, menor renda, abuso
emocional, violência doméstica e
exposição à duas ou mais formas de maus-
tratos.

Psicopatológicos insatisfação com a imagem corporal, baixa
autoestima e Transtorno Obsessivo
Compulsivo

Fisiológicos/patológicos Dismenorreia, dor torácica, HIV, infecção
por enterovírus

Alimentares consumo de alimentos processados e
instantâneos

Fonte: Elaborado pelos autores

(dismenorreia, dor torácica e obesidade, infecção por enterovírus,
infecção pelo vírus HIV), o estudo de Sahin e colaboradores (2018),
que verificou a associação da dismenorreia com a depressão, também
a associou com a ansiedade, justificando a elevação destes transtornos
por serem eles considerados efeitos adversos da dor crônica. O estudo
de Khairandish et al. (2017) também evidenciou elevação dos índices
de depressão em pacientes adolescentes com dor torácica secundária à
doenças cardíacas e não-cardíacas. De acordo com esses autores, a
dor, seja ela fisiológica ou patológica é um fator de risco para
depressão, sendo necessária uma maior atenção a esse público por
parte da equipe de saúde. No que diz respeito à outros estudos sobre
fatores patológicos, podemos citar  Abubakar et al.  (2017) e
Louthrenoo et al. (2013) que corroboram nos achados  que mostram a
associação entre o adoecimento por HIV, seja o adoecimento do
próprio paciente ou da genitora, com a depressão. No estudo de
Louthrenoo et al. (2013) foi percebido que os adolescentes com
infecção por HIV relataram ter mais problemas internalizantes, dentre
eles ansiedade/depressão quando comparado aos controles. Com os
avanços na efetividade da terapia antiretro-viral, crianças que foram
infectadas de forma perinatal com HIV passaram a ter mais
probabilidades de sobreviver durante a adolescência. O cuidado em
saúde e as necessidades desses pacientes têm mudado para
compreensão do HIV como doença crônica e não como doença letal,
como em tempos passados. No entanto, apesar das melhorias do
tratamento médico, a própria natureza da doença associada à fatores
familiares e sociais podem contribuir para o risco de problemas
emocionais e comportamentais (LIAO, et al., 2017).

Em relação ao estudo de Liao et al. (2017), seu estudo é o primeiro,
segundo os autores, que investiga a relação do enterovírus com a
depressão em adolescentes. Não encontramos em nossas buscas
outras pesquisas que abordem a temática. Este estudo consiste em
mais uma evidência de que os fatores patológicos são importantes
fatores de risco para a depressão. Ainda se tratando de aspectos
patológicos, a obesidade pode ser citada como uma doença que tem
grande possibilidade de ocorrer na fase da adolescência, que é
considerada um período crítico, marcado por mudanças na
alimentação, atividade física, sedentarismo e saúde mental
(YACKOBOVITCH-GAVAN, et al., 2014). O estudo de Lagonia et
al. (2011), ao referir depressão, juntamente com o pensamento suicida
como resultado da percepção inoportuna do peso nos deixa em estado
de alerta para esta patologia associada aos transtornos mentais. A
associação da obesidade com a depressão é complexa e envolve
aspectos fisiológicos e psicológicos. Fisiologicamente, essa
associação pode ser parcialmente explicada por seus mecanismos
neurobiológicos compartilhados, particularmente a regulação da
serotonina bem como alterações no funcionamento do eixo
hipotálamo-hipófise-adrenal. No que diz respeito ao aspecto
psicológico, este está relacionado à diminuição da autoestima e
insatisfação com a imagem corporal (HOEBEL, et al., 1999).

No estudo de Rentz-Fernandes et al. (2017), que realizaram uma
pesquisa em adolescentes com sobrepeso/obesidade, verificou-se
associação entre depressão e insatisfação com a imagem corporal e
baixa autoestima. A constatação que a não aceitação da imagem
corporal está relacionada à depressão nessa fase da vida corrobora
com Pinto ACS, et al. (2014) que descrevem a depressão como uma
das consequências da insatisfação com a imagem corporal. A
literatura aponta ainda para a prevalência desses fatores (insatisfação
corporal, os transtornos alimentares, a baixa autoestima) em
adolescentes do sexo feminino (RENTZ-FERNANDES, et al., 2017;
THIENGO, et al., 2014). Ainda se tratando dos fatores
psicopatológicos, Sun (2015), investiga o Transtorno Obsessivo
Compulsivo (TOC) como um fator preditor da depressão em
adolescentes, correspondendo a mais de 20% dos adolescentes com
TOC estudados. Pesquisas têm levantado a alta incidência de
transtornos mentais na população chinesa como um todo,
principalmente no que diz respeito à depressão e ansiedade.

No que diz respeito aos aspectos alimentares, observou-se
relação entre o padrão dietético e a depressão em adolescentes
(KIM, et al., 2015). Ibarra et al. (2015) sugeriram que a
carência de vitaminas, minerais e outros micronutrientes
impacta negativamente na função cerebral normal, sendo
frequente em indivíduos deprimidos. Enquanto que uma dieta
rica em selênio, zinco, magnésio, vitamina B12 e ácido fólico
está inversamente relacionada ao risco de transtorno
depressivo. Outro fator encontrado e relacionado à depressão
em adolescentes foi a dificuldade no relacionamento entre pais
e filhos. O suporte familiar atua como um atenuante dos
efeitos de estresse experimentados no dia a dia, propiciando
sentimentos de acolhimento, bem-estar, tranquilidade e maior auto-
estima ao adolescente, atuando como forma de prevenção da
depressão (BAPTISTA, et al., 2012). A presença de suporte familiar
inadequado está relacionada ao desenvolvimento de personalidades
frágeis que auxiliam na predisposição de distúrbios psicológicos,
entre eles a depressão. Além disso, a presença de fatores ambientais,
como a violência familiar também está associada ao desenvolvimento
de diversos transtornos mentais (SUN, et al., 2015; BAPTISTA, et
al., 2006). No estudo de Gallo et al. (2017), os participantes eram
expostos à diversos tipos de violência: negligência física, abuso
sexual, abuso emocional, violência doméstica, dentre outros; tendo
sido observado um nível elevado de sintomas depressivos. Para
garantir a integralidade do cuidar e o avanço na concretização dos
direitos desses sujeitos, também se faz necessário rever a efetividade
das políticas públicas de enfrentamento à violência, de prevenção e de
tratamento especializado em saúde mental para as crianças e
adolescentes vítimas de violência doméstica (BAPTISTA, et al.,
2006). O uso excessivo de álcool também apareceu como um fator
estimulante para a instalação de quadros depressivos em adolescentes
(PESOLA, et al., 2015). Por ser um período marcado por
comportamentos de risco e atos imprudentes, a adolescência é
apontada por estudos epidemiológicos como sendo o período em que
se predomina a iniciação ao uso de álcool e outras drogas (PAIVA,
RONZANI, 2009; WILLHELM, et al., 2015). O consumo do álcool
por adolescentes geralmente é influenciado pelo comportamento
familiar, relacionando-o a situações felizes e momentos de
descontração. A família passa a ser um fator estimulante ou
bloqueador na decisão do adolescente em iniciar o consumo de
bebidas alcoólicas. O ponto chave da questão está no consumo
exacerbado que pode ser consequência do comportamento do grupo
social no qual o adolescente está inserido (WILLHELM, et al., 2015;
LEPRE; MARTINS, 2009). De acordo com Malta et al. (2014), o
consumo do álcool por adolescentes gera danos diferentes dos
observados em adultos, devido à questões psicossociais, neurológicas
e até mesmo pela quantidade ingerida. O sistema nervoso desse grupo
populacional é o mais afetado pela bebida alcoólica, pois o cérebro
ainda é imaturo, tornando-se vulnerável. A maturação do órgão pode
ser afetada pelo álcool e outras drogas e, consequentemente, pode
haver redução no volume do hipocampo e comprometimento de
algumas atividades como a memória e o aprendizado.
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Além disso, outros danos cerebrais também podem ocorrer, entre eles,
modificações no sistema dopaminérgico, afetando as vias do córtex
pré-frontal e o sistema límbico. Estas alterações têm como
consequência efeitos comportamentais e emocionais em adolescentes,
pois são áreas responsáveis por habilidades cognitivo-
comportamentais que ainda encontram- se em formação e
desenvolvimento (PECHANSKY, et al., 2004; ANJOS, et al., 2013).

CONCLUSÃO
Os resultados encontrados nesta revisão apontam para a necessidade
de ações em saúde realizadas por uma equipe multiprofissional
capacitada que se guie pela interprofissionalidade, uma vez que os
fatores relacionados à depressão na adolescência são diversos e se
abordados com antecedência por todos os profissionais, com
comprometimento e responsabilização, com incentivo à participação
ativa da família, pode-se minimizar o desencadeamento da depressão,
assim como também de suas consequências.
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